A Vida Eterna.

O que é vida eterna? Quem tem a vida eterna? Quando se inicia esta vida?
Essas são algumas questões que estudaremos no decorrer deste tópico.

Jesus definiu vida eterna em sua oração sacerdotal como lemos em Jo.17.3 - E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, como o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, aquele que tu enviaste.


Muitos crentes anseiam pela volta de Cristo, para logo se encontrar com Ele no céu. Este desejo é genuíno, mas será que mais interessados no lugar maravilhoso em que estaremos, sem dor, choro ou morte, ou realmente anelamos pela pessoa de Deus? Queremos subir aos céus para desfrutarmos tão apenas de suas bênçãos ou gozar da comunhão com Ele eternamente? 

Jesus disse: vida eterna é o conhecimento de Deus. Não um mero conhecimento intelectual. Muitos sabem muito da Bíblia e a respeito de Deus, mas não possuem um conhecimento relacional com Ele, não tem intimidade com o Todo Poderoso. E estes que podem até mesmo fazer milagres em Seu nome, serão condenados por não serem conhecidos Dele. Vejamos Mt.7.21-23 - Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus.Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade.

Vida eterna, portanto, não é apenas um lugar em que passaremos a eternidade, mas o relacionamento em que desenvolvemos com Deus através de Cristo, que se inicia neste mundo e não tem fim.

E quem tem esta vida? Vejamos:

I Jo 5.12 - Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida.

Somente aqueles que crêem que Jesus é o Filho de Deus enviado pelo Pai ao mundo para pagar nossos pecados e O tem recebido como Senhor de suas vidas. Pois somente Jesus pode nos levar ao Pai. Jo.14.6 - Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.

Diante do Senhor, como vimos no tópico anterior, todos somos criaturas de Deus, nossa imagem e semelhança com Ele foram desfiguradas e ofuscadas pelo pecado. Somos filhos a partir da criação, mas espiritualmente falando todos somos criaturas, havendo, portanto a necessidade de crermos em Cristo para fazer parte da Sua família.

Jo.1.12 - Mas, a todos quantos o receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus;
Entendemos desta forma que somente aqueles que estão em Cristo Jesus, podem ser considerados como filhos de Deus, com direito a vida eterna.

“Aceitar a Jesus”, “dar uma chance pra Deus” são expressões que encontramos freqüentemente pronunciadas nos púlpitos das igrejas, mas não são bíblicas.

Embora nós O recebamos em nosso coração, é importante que se frise que é Ele quem nos aceita. Qual é a diferença então? Vejamos, enquanto receber é uma atitude passiva, aceitar é ativa, e sabemos que é o Digno que aceita o indigno e nunca o contrário. Foi Deus quem nos aceitou com nossos pecados e imperfeições, foi Ele quem decidiu nos fazer participantes do Seu Reino. Lembremos que um mendigo nunca aceita a esmola, mas sempre recebe, pois em sua condição precária, não pode julgar se aceitará ou não o dinheiro, mas receberá tendo em vista sua necessidade.
Mas como sofremos com nossa aceitação neste mundo. Muitos são rejeitados no ventre de suas mães, outros rotulados na família como ovelha negra, outros ainda repelidos do convívio social e até nos círculos religiosos temos de possuir algumas virtudes para sermos aceitos, mas como é confortador saber que um Deus de amor nos aceita do jeito que somos para nos transformar a imagem e semelhança do seu Filho.

Rm.8.29 - Porque os que dantes conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos;

Ef.1.1-3 - Ele vos vivificou, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados, nos quais outrora andastes, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe das potestades do ar, do espírito que agora opera nos filhos de desobediência, entre os quais todos nós também antes andávamos nos desejos da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos por natureza filhos da ira, como também os demais.

Neste texto podemos perceber que Deus nos deu vida, ou seja, nos vivificou. É importante saber que somente um morto pode ter novamente vida, isto é, somente um falecido pode ser vivificado. Quer dizer que nós estávamos mortos (separados espiritualmente de Deus) quando num dado momento de nossa vida, Ele deu vida ao nosso espírito para que pudéssemos ter novamente comunhão com Ele. Se hoje temos vontade de estar em sua presença, temos fome por sua palavra e sede pelas coisas espirituais é por que um dia Ele colocou estes novos desejos em nosso coração, haja vista, que antes não queríamos nada Sua vontade, pelo contrário, como diz o texto acima, fazíamos a vontade da carne e dos pensamentos, andávamos conforme o sistema do mundo. Mas agora temos a vida de Cristo em nós.
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